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O livro Peabiru: um caminho, muitas trilhas (Letras 
contemporâneas, 2014, 200 p.), organizado pelas professo-
ras Ernesta Zamboni, Maria de Fátima Sabino Dias e Sil-
via Finocchio, surgiu com o objetivo de "compartilhar os 
resultados de uma pesquisa coletiva desenvolvida por pes-
quisadores de diferentes universidades" (p. 7), no âmbito 
do “Projeto Peabiru: Ensino de História e Cultura Contem-
porânea”. O principal destaque da obra é a discussão críti-
ca e inovadora dos referenciais teórico-metodológicos que 
acompanharam as pesquisas. Assim, na Apresentação do 
livro, é possível perceber que o Projeto Peabiru passa por 
dois elementos importantes para a pesquisa em ensino de 
História: o trabalho coletivo entre pesquisadores do Brasil 
e da América Latina e a dedicação em tornar os estudantes 
e professores da escola básica sujeitos privilegiados para a 
produção de conhecimento sobre ensinar e aprender histó-
ria. 

O texto Saberes escolares históricos en movimiento 
(p. 16-32), de Silvia Finocchio, cumpre o papel de contex-
tualizar os demais capítulos. A autora discorre sobre as 
mudanças nos saberes históricos escolares e nas políticas 
públicas educacionais de Brasil, Venezuela, Chile, Bolívia, 
Argentina e Uruguai. É importante e necessária uma abor-
dagem comparada na pesquisa em ensino de História na 
América Latina, embora a comparação não seja seguida 
explicitamente nos demais capítulos. Finocchio analisa três 
formas de representação cultural contemporâneas que in-
fluenciam novas relações e contextos vividos pelos saberes 
históricos escolares: o multiculturalismo e o pós-
colonialismo, a cultura digital e a cultura compasional. 
Analisa também o papel das novas esquerdas latino-
americanas em relação às políticas educacionais em seus 
respectivos países e oferece quatro conclusões: 1) a neces-
sidade de aprofundar a produção e a circulação da análise 
de saberes históricos em movimento num contexto de tran-
sição cultural e com termos propriamente latino-
americanos; 2) a crítica a que a escola ecoe tendências que 
reforçam uma visão de desalento em relação ao ensino; 3) 
a dispersão de tendências regionais que expressem cultu-
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ralmente suas singularidades; 4) a hibridez teórica e políti-
ca que marca os governos de uma esquerda pragmática na 
América do Sul e suas políticas curriculares. Infere-se que 
a relação entre o texto de Finocchio e o Projeto Peabiru re-
side na contextualização do projeto, que se interessa por 
elementos da formação de professores e da sala de aula de 
História, mas que não podem ser compreendidas sem as 
devidas relações com as políticas públicas sociais e educa-
cionais vigentes nos últimos anos na América Latina, no-
tadamente aquelas dirigidas por governos populares.  

Após a ampla contextualização oferecida por Finoc-
chio, os capítulos dedicam-se a detalhar pesquisas indivi-
duais ou coletivas que colaboram para os objetivos do Pro-
jeto Peabiru, na tentativa de conectar as demandas dos jo-
vens com as responsabilidades e desafios da formação de 
professores de História. 

O artigo Transformaciones en las fuentes de creaci-
ón del conocimiento histórico: entre los nuevos livros de 
texto y los materiales digitales (p. 33-60), de Marisa Mas-
sone, analisa livros didáticos de História e o uso de materi-
ais digitais relacionados ao ensino de História. A autora 
compara os livros didáticos de história do século XX e a 
mudança que sofrem a partir das décadas de 1980 e 1990 
na Argentina, classificando os atuais livros didáticos de 
história como portadores de hipertextos: imagens e boxes 
de textos convivendo no mesmo espaço do texto escrito e 
podendo ser explorados. Massone também trata sobre a 
utilização de imagens e de filmes no ensino de história e 
sobre os livros didáticos passarem a conter sugestões de 
pesquisa na Internet. Essas mudanças propõem reflexões 
sobre a influência e o uso dos materiais digitais nas aulas 
de história, tema, como visto, central para o Projeto Pea-
biru. Nesse sentido, ela apresenta programas de criação de 
linhas do tempo e de criação de vídeos que podem contri-
buir na aula de história. O capítulo de Massone demonstra 
as proximidades entre as tendências para livros didáticos 
no Brasil e na Argentina, principalmente por trazer novas 
mídias para o livro, tanto na forma quanto no conteúdo 
(BUENO; GUIMARÃES; PINTO, 2012). 

Utilizando outra ferramenta metodológica – uma sé-
rie de questionários –, Magda Madalena Tuma aborda (p. 
61-90) a questão da infância e sua relação com a mídia. O 
capítulo menciona que foram aplicados questionários aos 
alunos de 9 a 13 anos de duas escolas rurais e uma urbana 
(Londrina, Paraná), aos pais e aos professores dessas esco-
las. Embora não seja possível acessar explicitamente todas 
as características dos questionários, nota-se que a autora 
traça um perfil socioeconômico desses alunos e discorre 
sobre as escolas que foram estudadas, a fim de compreen-
der também as condições e o contexto do consumo cultural 
dessas crianças. Tuma constatou que a maioria das crian-
ças atribui maior utilidade à Internet para fazer trabalhos 
escolares, seguida da opção "comunicação com amigos", 
entre outras constatações. O texto evidencia a potenciali-
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dade de expansão de uma compreensão mais profunda em 
relação às crianças, suas preferências sobre a mídia e suas 
opiniões sobre a escola. 

O artigo de Aléxia Pádua Franco (p. 91-113) reflete 
sobre a relação das redes sociais com a formação da cons-
ciência histórica dos alunos da educação básica na con-
temporaneidade. O conceito de consciência histórica é im-
portante para o projeto Peabiru e tem sido objeto de inte-
resse de diferentes grupos de pesquisadores no Brasil, a 
partir de diferentes apropriações (BAROM, 2014). Franco 
opta por submeter a teoria a seus interesses e aos dados ob-
tidos na pesquisa, escapando da armadilha de forçar os da-
dos a se encaixar em seu referencial teórico. Ela apresenta 
sua metodologia, que se aproxima de uma etnografia virtu-
al sobre os conteúdos encontrados em sites como YouTube 
e Facebook relacionados com a produção de conhecimento 
histórico. A autora analisa materiais produzidos por alunos 
encontrados no YouTube e relacionados com o conteúdo 
de História, quais temas abordam, de que forma, que narra-
tiva é utilizada, que imagens usam, problematizando, ao 
mesmo tempo, a presença – mais ou menos desenvolvida, 
dependendo do caso – de uma consciência histórica. A au-
tora também apresenta o uso do Portal do Professor (MEC) 
e os produtos que se podem encontrar no site, problemati-
zando a relação dos docentes com essas novas tecnologias, 
que não é só de consumo, mas também de produção. O ca-
pítulo de Aléxia Franco responde a diversos interrogantes 
que se esperam da pesquisa em didática: constatações ba-
seadas no cotidiano da escola, reflexão crítica e proposi-
ções concretas para os docentes em formação (PAGÈS, 
2002.). 

É possível afirmar o mesmo para o texto La historia 
como disciplina escolar: una mirada desde el sitio Web 
Yahoo! Respuestas (p. 114-130), em que Gabriela Carne-
vale analisa o site como um espaço de construção do co-
nhecimento histórico relacionado com o mundo escolar, 
para entender a confiabilidade, os modos e as formas desse 
conhecimento. A autora apresenta o site Yahoo! Respues-
tas, seu funcionamento, sistema, regras, gratificações, inte-
rações para compreender como se dá a construção do saber 
nesse recurso. Em seguida, Carnevale analisa tipos de 
questões e de respostas relacionadas à temática História 
como disciplina escolar elaboradas e postadas pelos usuá-
rios no espaço denominado Educación. Por fim, a autora 
problematiza as questões relacionadas ao site com a cons-
trução do conhecimento histórico no mesmo e na sala de 
aula e analisa as mudanças nessa construção do saber. 

O capítulo de Juliana Pirola da Conceição e Maria 
de Fátima Sabino Dias (p. 131-155) se diferencia dos de-
mais por abordar o desenvolvimento e as repercussões da 
disciplina de Estudos Latino-americanos (ELA) no Colé-
gio de Aplicação (CA) da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), isto é, as autoras analisam, também do 
ponto de vista do conceito de consciência histórica, uma 
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proposta inovadora de disciplina escolar. Criada em 2003 
por iniciativa dos professores do CA, a disciplina (até en-
tão inédita no Brasil) foi investigada em 2009 para que 
fosse possível entender sua influência no que as autoras 
chamam de "consciência histórica latino-americana" e a 
contribuição da disciplina no currículo escolar para a for-
mação histórica desses jovens. Conceição e Dias constata-
ram que a história latino-americana foi abordada de varia-
das formas na escola no Brasil desde meados do século 
XIX até os dias atuais, concluindo que pouco se estuda o 
continente no país, dando preferência à história europeia e 
à história nacional, por mais que nos últimos tempos livros 
didáticos tenham elaborado algumas propostas de trabalho 
com temáticas latino-americanas. As autoras apresentam o 
estudo feito através de questionários, seis anos após a im-
plementação da disciplina. Conceição e Dias evidenciam a 
importância e o diferencial da disciplina de Estudos Lati-
no-americanos na formação dos alunos do CA e como pro-
postas criativas e que oferecem visões não eurocêntricas da 
história são escassas no Brasil. 

O texto Materiales multimediales para la enseñanza 
de la historia (p. 156-180), de Gisela Andrade, analisa as 
mudanças nas práticas docentes, as possibilidades e os 
usos feitos das tecnologias da informação e da comunica-
ção (TIC) no ensino de história na Argentina, principal-
mente com a implementação dos programas 1 a 1 (um 
computador para cada aluno) pelo programa Conectar 
Igualdad.com.ar em 2010. A partir disso, a autora nos 
apresenta suas fontes: as Carpetas Docentes de Historia 
produzidas pela Universidad Nacional de La Plata, que se-
riam como pastas/apostilas produzidas pela universidade 
para os professores do secundário disponíveis no site da 
instituição; e a Múltiples Voces para el Bicentenario, fer-
ramenta elaborada pelo programa Conectar Igualdad do 
Ministerio de Educación de la Nación Argentina, disponí-
vel no portal Educ.ar. Seu principal objetivo é, através da 
análise desses materiais, delinear critérios para a seleção e 
criação de materiais multimídia para a formação inicial e 
continuada de professores de História. A autora analisa as 
três linguagens principais encontradas nos materiais ante-
riormente citados: cinema, entrevistas e imagens. Por fim, 
Andrade faz um balanço das características e possíveis 
usos desses materiais e das TIC nas aulas de História, le-
vando os professores a utilizar as TIC como veículo para 
aprofundar os estudos e conhecimentos, e não somente 
como um recurso da sala de aula. 

O capítulo que encerra a obra, As lentes captam o 
que o coração sente: investigando e aprendendo sobre o 
patrimônio histórico da cidade de Londrina (p. 181-198), 
de autoria das pesquisadoras Sandra Regina Ferreira de 
Oliveira e Silvana Muniz Guedes, aborda a questão do en-
sino de História e da educação patrimonial através do estu-
do e da investigação acerca da rua de pedestre (também 
chamada de Calçadão) de Londrina. As ações e as pesqui-
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sas realizadas por professores e alunos da Universidade 
Estadual de Londrina e os participantes do PIBID preten-
diam construir um material didático para ser usado no en-
sino de História dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
podendo trabalhar questões de história e memória com as 
crianças a partir do calçadão da cidade, o qual, devido a 
uma obra, deixou exposto o antigo calçadão. As autoras 
expõem a história de como, em que contexto e onde surgi-
ram as primeiras ruas de pedestre no Brasil e, em seguida, 
sobre o contexto da criação da rua de pedestre mais famosa 
de Londrina e seu histórico de mudanças. O aspecto de 
maior interesse para o ensino de História, isto é, a potenci-
alidade e a argumentação sobre o uso desse patrimônio na 
aula de História com as crianças, é problematizado no final 
do capítulo, no qual também se ressalta a importância de 
produzir materiais didáticos de forma coletiva. 

As pesquisas desenvolvidas no Projeto Peabiru de-
monstram a centralidade da cultura contemporânea para a 
formação de professores de História e propõem, direta ou 
indiretamente, algumas questões: se os recursos digitais 
são valorizados pelos jovens, a solução para os problemas 
do ensino de História residiria em sua introdução massiva 
na sala de aula? Caberia, portanto, à formação de professo-
res desenvolver métodos e técnicas para o uso desses re-
cursos na escola? As pesquisas apresentadas no livro, à luz 
do contexto oferecido no primeiro capítulo, demonstram 
que as problemáticas podem ser outras: entendemos os pa-
peis dos artefatos culturais contemporâneos na vida dos 
jovens? Compreendemos as construções e constantes mo-
dificações do mundo virtual e das tecnologias? Responde-
mos às demandas sociais e de formação cidadã que ainda 
são de responsabilidade da escola? O cuidado das pesqui-
sadoras do Projeto Peabiru com o refinamento teórico-
metodológico e com a atenção a professores e estudantes 
da escola básica, bem como com a contextualização e a ar-
ticulação de seus trabalhos, oferece uma valiosa contribui-
ção para essas reflexões. 
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